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1. INTRODUÇÃO

Este trabalho visa apresentar a pesquisa “Mapeamento das Parcerias
Público-Privadas em Educação nos Municípios do Estado do Rio Grande do Sul”,
em desenvolvimento pelo Núcleo de Estudos e Pesquisas em Políticas
Educacionais (NEPPE/UFPEL/CNPQ).

Esta pesquisa visa mapear as parcerias público-privadas em educação
básica no Estado do RS, no sentido de favorecer o acesso de gestores e
pesquisadores a dados sistematizados que propicie o cruzamento de informações
de forma a permitir o conhecimento de programas, projetos e ações que são
realizados no âmbito das instituições públicas. Desta forma, o mapeamento
proposto pretende ser um instrumento de políticas públicas e de democratização
da educação no Estado, envolvendo a caracterização geral dos municípios do RS,
a caracterização educacional e as parcerias público-privadas em educação,
através da construção de um banco de dados.

O grupo adota o referencial Gramsciano para a compreensão do papel do
Estado, das relações entre Estado e sociedade civil, e aprofundar conceitos
como: hegemonia, ideologia, intelectuais orgânicos e aparelhos privados de
hegemonia.

2. METODOLOGIA

A pesquisa tem o intuito de produzir um banco de dados e, para tanto, a
coleta de informações envolve dados qualitativos e quantitativos.

A coleta de informações dos dados gerais e educacionais dos municípios
terá como fontes o IBGE e o censo educacional/INEP, possibilitando a
padronização dos dados.

Após as reuniões quinzenais propostas pelo grupo, criavam-se questões
relacionadas às leituras e aplicáveis a um estudo sobre as parcerias nos
municípios. A partir dessas questões, elaborou-se um questionário sobre gestão
democrática e parcerias público-privadas nas redes municipais de ensino. Esse
questionário (doravante denominado Instrumento de Pesquisa) foi hospedado na
plataforma Google Forms e distribuído por um e-mail específico da pesquisa.

O Instrumento de Pesquisa foi enviado para os quatrocentos e noventa e
sete municípios do Rio Grande do Sul, correspondentes às vinte e sete
associações regionais da Federação de Associações dos Municípios do Estado
do Rio Grande do Sul.

Como o retorno dos questionários nesta etapa foi aquém das expectativas,
contou-se com a colaboração da FAMURS para o envio, novamente, do
questionário para todas as secretarias municipais de educação.

Ainda sobre o instrumento de pesquisa foi preciso, a fim de garantir sua
aferição, a execução de algumas experiências piloto, cujo objetivo foi o ajuste



conceitual, terminológico e usual da ferramenta, de modo a tornar as respostas
mais próximas possíveis das necessidades da pesquisa.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os instrumentos foram enviados e, até o momento, o retorno foi apenas de
10% do total. No entanto, alguns indicadores importantes podem ser levantados
em relação à gestão democrática e às parcerias com a iniciativa privada.

Os municípios de pequeno porte foram os que tiveram maior
representatividade nas respostas até o presente. Estes apresentam índices baixo
em relação à eleição de diretores e a existência de espaços de participação, tais
como: conselhos escolares, grêmios estudantis e, em geral, é a própria secretaria
de educação a unidade gestora, ou seja, a que decide e gere os recursos que
seriam destinados direto para a escola, como é o caso do programa nacional
Programa Dinheiro Direto na Escola (PDDE). Um dado importante é a ausência
de planos de carreira para o magistério, embora a Constituição Federal de 1988
tenha destacado no artigo 206 a necessidade de planos de carreira, com ingresso
exclusivamente por concurso público de provas e títulos, além do estabelecimento
do piso salarial como expressões da valorização dos profissionais, considerado
um dos princípios da oferta educacional.

Quanto às parcerias público-privadas ainda são incipientes as informações,
mas, de qualquer forma, é possível verificar alguns parceiros, tais como a
presença do SICREDI, de empresas de telefonia e assessorias em educação.

4. CONCLUSÕES

Pesquisas anteriores realizadas pelo NEPPE (2016-2019) revelaram o
aumento das PPPs no Estado do RS, o que motivou a necessidade de um
mapeamento nas redes municipais de ensino, visando, sobretudo, servir de base
de dados para pesquisadores e gestores públicos, no sentido de orientar novas
pesquisas em políticas educacionais.

Mapear a realidade das redes públicas do Estado permite compreender as
diferenças, as experiências e as possibilidades de ampliação da democracia e da
qualidade da educação pública.
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